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EMENTA 

Conceito de tensão, tensão e deformação, cargas axiais, torção, flexão pura, barras submetidas a 
carregamento transversal e análise de tensões e deformações. 
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OBJETIVOS GERAIS 

Capacitar o aluno do ciclo básico, utilizando os modelos matemáticos de Resistência dos Materiais, quantificar 
as tensões e deformações geradas por determinados carregamentos em estruturas simples. 

 

METODOLOGIA 

Aulas teóricas baseadas no livro texto adotado. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Provas teóricas escritas. 
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PROGRAMA 

1 - CONCEITO DE TENSÃO   

      1.1 - Introdução 

      1.2 - Forças axiais, tensões normais 

      1.3 - Tensões de Cisalhamento   

      1.4 - Tensões de esmagamento 

      1.5 - Aplicações na análise de estruturas simples 

      1.6 - Tensões em um plano oblíquo ao eixo 

      1.7 - Tensões para um caso de carregamento qualquer, componentes de tensões 

      1.8 - Tensões admissíveis e tensões últimas; coeficiente de segurança 

2 - TENSÃO E DEFORMAÇÃO - CARGAS AXIAIS  

      2.1 - Deformações; conceito de deformação específica 

      2.2 - Deformações específicas sob carga axial 

      2.3 - Diagrama tensão-deformação 

      2.4 - Lei de Hooke; módulo de elasticidade 

      2.5 - Comportamento elástico e comportamento plástico dos materiais 

      2.6 - Cargas repetidas; fadiga 

      2.7 - Deformação de barras sujeitas a cargas axiais 

      2.8 - Problemas estaticamente indeterminados 

      2.9 - Problemas envolvendo variação de temperatura 

      2.10 - Coeficiente de Poisson 

      2.11 - Estados múltiplos de carregamento, generalização da Lei de Hooke 

      2.12 - Deformação de cisalhamento 

      2.13 - Distribuição das tensões e deformações específicas causadas por carregamento axial; princípio deSaint-V enant 

      2.14 - Concentração de tensões 

3 - TORÇÃO 

      3.1 - Introdução 

      3.2 - Análise preliminar das tensões em um eixo 

      3.3 - Deformações nos eixos circulares 

      3.4 - Tensões no regime elástico 

      3.5 - Ângulo de torção no regime elástico 

      3.6 - Estudo de eixos estaticamente indeterminados 

      3.7 - Projeto de eixos de transmissão 

      3.8 - Concentração de tensões em eixos circulares 

4 - FLEXÃO PURA 

      4.1 - Introdução 

      4.2 - Análise preliminar das tensões na flexão pura 

      4.3 - Deformações em uma barra simétrica na flexão pura 

      4.4 - Tensões e deformações em regime elástico 

      4.5 - Deformações em uma seção transversal 

      4.6 - Concentração de tensões 



5. BARRAS SUBMETIDAS A CARREGAMENTO TRANSVERSAL 

      5.1 - Introdução 

      5.2 - Hipóteses básicas para a distribuição de tensões normais 

      5.3 - Determinação da tensão de cisalhamento em um plano horizontal 

      5.4 - Determinação da tensão de cisalhamento Txy em uma viga 

      5.5 - Tensões de cisalhamento Txy para vigas de seções transversais usuais 

      5.6 - Tensões devidas a combinações de carregamentos  

6. ANÁLISE DE TENSÕES E DEFORMAÇÕES 

      6.1 - Introdução 

      6.2 - Estado plano de tensões 

      6.3 - Tensões principais; tensão de cisalhamento máxima 

      6.4 - Tensões em vasos de pressão de paredes finas 

 

 

 

 

 

 


